
NOTA DE REPÚDIO A MATÉRIA PUBLICADA PELA CARTA CAPITAL NO DIA 
28 DE MAIO DE 2020 – “Entrevista de Moro a Fantástico é a continuação de 
Bastardos Inglórios”.

O Movimento Nanismo Brasil, juntamente com o Movimento Nanismo São Paulo e a Associação 
Pequenos Guerreiros, vem a público manifestar por meio desta o repúdio a matéria publicada 
pela Revista Carta Capital, a qual menciona a expressão “nanismo moral” para se referir  
a uma conduta descrita na reportagem.

Em primeiro lugar, trazemos aqui a importância destes movimentos para a comunidade das 
pessoas com nanismo e, também, das pessoas com deficiência. Temos por objetivo esclarecer 
a sociedade e a comunidade em geral a respeito da deficiência física - nanismo, minimizando 
preconceitos, auxiliando no resgate da autoestima, buscando a melhora de seu estado físico 
e psicológico, na expectativa de poder integrá-lo plenamente na sociedade.

O redator, em nome da Carta Capital, utilizou-se da expressão “nanismo moral” para se 
referir a uma conduta, a um ADJETIVO. Destacamos que, conforme descrição do CID10 
E34.3 (Nanismo, não classificado em outra parte) e CID10 Q77 (Osteocondrodisplasia com 
anomalias de crescimento dos ossos longos e da coluna vertebral), o nanismo é a condição 
física de uma pessoa e não uma condição moral, como mencionado na matéria com o objetivo 
de diminuir um indivíduo. Ademais, consideramos o nanismo como uma DEFICIÊNCIA física, 
e não uma INEFICIÊNCIA de caráter.

Respeitamos a liberdade de expressão e repudiamos a censura, ainda mais em tempos 
difíceis e incertos como este. A garantia constitucional da liberdade de expressão não pode 
ser violada, tampouco temos como objetivo travar uma luta partidária. A razão desta nota  
é apenas destacar o nosso descontentamento pela colocação infeliz do termo “nanismo 
moral”. Sendo assim, pedimos gentilmente a substituição da expressão “nanismo moral” por 
um termo fiel à intenção expressada pelo redator. 

Queremos enaltecer a importância dos movimentos para o protagonismo, pertencimento 
e humanização das pessoas com deficiência. Utilizar referida expressão fere os objetivos 
destes, retrocedendo toda uma luta por uma conscientização positiva ao qual buscamos 
todos os dias.

Aproveitamos a oportunidade para nos colocarmos a disposição para juntos elaborarmos 
uma matéria positiva, informativa e construtiva dos nossos movimentos nacional e regionais, 
bem como da nossa deficiência. 

Atenciosamente,

_______________________________________________

MOVIMENTO NANISMO BRASIL,  
MOVIMENTO NANISMO SÃO PAULO  
E ASSOCIAÇÃO PEQUENOS GUERREIROS.


